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AS RELAÇÕES DE PRODUÇÃO FAMILIAR 
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A propriedade e o trabalho por muito tempo estiveram intimamente ligados a família. Esta provia a produção adquirida por intermédio do comportamento cooperativo através das relações sociais. Organizando como unidade de produção, na sociedade capitalista e com a mudança do seu ciclo familiar, a família é despojada dos meios de produção, sendo obrigada adquirir mercadorias, bens ou serviço cuja sobrevivência passa a depender da compra ou venda de sua manutenção através do salário. Tem como objetivo avaliar as transformações da força de trabalho familiar e sua estratégia de sobrevivência no momento de transição do ciclo familiar para uma vivência social assalariada, avaliando as transformações ocorridas nas relações de trabalho e na qualidade de vida, procurando entender como se deu à mudança da mão de obra familiar para assalariada, alem das mudanças nas relações sociais e intrafamiliares. Foi selecionada uma família de trabalhador rural, na segunda geração, cujo ciclo familiar se encontra em dispersão, orientada por uma observação participativa, e dois instrumentos de coleta de dados, o genograma e ecomapa. A família agregava todos os membros na unidade produtiva, a divisão do trabalho era determinada logicamente pelo sexo e idade, essa participação iniciava aos seis anos de idade em todas as categorias do trabalho. A reprodução social da família rural em dispersão fica praticamente impossível, pois a obrigação de contratar o trabalho assalariado diminui o vinculo de parentesco, cooperação e solidariedade. O homem continua responsável pelo sustento da família, mas já divide com a esposa muitas de suas responsabilidade. Conclui-se, que o processo de transição do trabalho familiar para o assalariado, pode consideravelmente afetar a qualidade de vida da unidade familiar, pois destrói a unidade de produção de subsistência com sua sociabilidade, produzem novos papeis que são criados como forma de sobrevivência e que se somam as novas funções. 

